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SERVIÇOS REALIZADOS

(AL, AP, BA, CE, MA, PA, 

PB, PE, PI, RN, SE e TO): 

6.163 OAEs
(Inspeção Cadastral e 

Rotineira ï2 Ciclos);

DNIT

DER/AL

261 OAEs
(Inspeção, Trabalhos de 

Manutenção e Anteprojeto);

DER/PR

676 OAEs
Concessões

(Inspeção Cadastral e Rotineira das 

OAEsem Rodovias Concessionadas);

EPL

100 OAEs
(Inspeção, Trabalhos Iniciais, 

Trabalhos de Recuperação, Aumento 

de Capacidade e Serviços de 

Conserva e Manutenção);

VALE

22 OAEs
(Inspeção Especial);

EPL

602 OAEs
(Inspeção, Trabalhos Iniciais, 

Trabalhos de Recuperação, Aumento 

de Capacidade e Serviços de 

Conserva e Manutenção);

DER/DF

38 OAEs
(Inspeção Cadastral e 

Rotineira);

SINFRA/MT

200 OAEs
(Inspeção Cadastral e 

Rotineira);



HISTÓRIA

ÅPrimeirocolapso,ocorreuem1967;

ÅPontede Prata,umapontesuspensapor elos
conectadosao rio Ohioem PointPleasant, na
VirgíniaOcidental;

Å46vítimas;

ÅEm1968foi iniciadoumprogramanacionalde
inspeção de pontes que reconheceua
necessidadede inspeções periódicas e
consistentesnasobras;

ÅOsprimeirospadrõesnacionaisde inspeçãode
pontes(NBIS)foramdesenvolvidosem1971.



PROPÓSITOS

Verificar a integridade estrutural da OAE e de estruturas associadas;01

Garantir a proteção da vida humana, propriedade e a confiança na 

capacidade estrutural;02

Fornecer uma base de dados para reparos, substituições e melhorias; 03

Proteger o investimento público e permitir a alocação eficiente de recursos;04

Garantir que o financiamento permaneça disponível para a reabilitação e 

substituição das OAEs.05



OBJETIVO

Acompanhamentodas condiçõesde conservação

das obras em relação aos seus aspectos
estruturais,funcionaisededurabilidade.

OAE 0135 ïPonte sobre o Rio 
Vermelho ïPR-090

OAE 1400 ïViaduto Ferroviário km 
12,70 ïPR-423

OAE 0087 ïPonte sobre o Rio 
ParapanemaïPR-170



PRINCIPAIS REFERÊNCIAS

5º DNIT 6º DNIT

3º
Inspeção de estruturas de

concreto ï qualificação e

certificaçãopessoal

ABNTNBR16230:2013 4º
Projeto de estruturas de

concretoïProcedimento

ABNTNBR6118:2004

1º
Inspeçãode pontes,viadutose

passarelas de concreto ï

Procedimento

ABNT NBR 9452:2019 2º
Inspeçõesempontese viadutos

de concreto armado e

protendidoïProcedimento

DNIT010ðPRO:2004

Manualde Inspeçõesde Pontes

Rodoviárias(IPR,Publicação709.)
Manualde projetode obras-de-arte

especiais(IPR,Publicação698.)



PRINCIPAIS REFERÊNCIAS

9º
Carga móvel rodoviáriae de

pedestresempontes,viadutos,

passarelaseoutrasestruturas

ABNTNBR7188:2013 10º
Å NACIONAIS

Å INTERNACIONAIS

PUBLICAÇÕES

7º
Projetodepontesrodoviáriasde

açoemistasdeaçoeconcreto

ABNT NBR 16694:2020 8º
Forçasdevidasao vento em

edificações

ABNTNBR6123:1988

11º NR-07 12º NR-35

Programade ControleMédicode

SaúdeOcupacional(PCMSO)
Trabalhoemaltura



ABNT NBR 9452

Norma de Inspeção de pontes, viadutos e passarelas de concreto

Tipos de inspeção 

üCadastral 

üRotineira - todo ano (anual) 

üEspecial - cada 5 anos (até 8 anos) 

üExtraordinária (acidentes) 



ABNT NBR 9452

Nota de

classificação
Condição

Caracterização

estrutura

Caracterização

funcional 

Caracterização de

durabilidade

5 Excelente

A estrutura apresenta-se em 

condições satisfatórias, 

apresentando defeitos 

irrelevantes e isolados. 

A OAE apresenta segurança e 

conforto aos usuários. 

A OAE apresentasse em 

perfeitas condições, devendo 

ser prevista manutenção de 

rotina. 

4 Boa

A estrutura apresenta danos 

pequenos e em áreas, sem 

comprometer a segurança 

estrutural. 

A OAE apresenta pequenos 

danos que não chegam a 

causar desconforto ou 

insegurança ao usuário. 

A OAE apresenta pequenas e 

poucas anomalias, que 

comprometem sua vida útil, 

em região de baixa 

agressividade ambiental. 

3 Regular

Há danos que podem vir a 

gerar alguma deficiência 

estrutural, mas não há sinais 

de comprometimento da 

estabilidade da obra. 

Recomenda-se 

acompanhamento dos 

problemas. Intervenções 

podem ser necessárias a 

médio prazo. 

A OAE apresenta desconforto 

ao usuário, com defeitos que 

requerem ações de médio 

prazo.

A OAE apresenta pequenas e 

poucas anomalias, que 

comprometem sua vida útil, 

em região de moderada a alta 

agressividade ambiental ou a 

OAE apresenta moderadas a 

muitas anomalias, que 

comprometem sua vida útil, 

em região de baixa 

agressividade ambiental.



ABNT NBR 9452

Nota de

classificação
Condição

Caracterização

estrutura

Caracterização

funcional 

Caracterização de

durabilidade

2 Ruim

Há danos que comprometem 

a segurança estrutural da 

OAE, sem risco iminente. Sua 

evolução pode levar ao 

colapso estrutural. A OAE 

necessita de intervenções 

significativas a curto prazo. 

OAE com funcionalidade 

visivelmente comprometida,

com riscos de segurança ao

usuário, requerendo 

intervenções de curto prazo. 

A OAE apresenta anomalias 

moderadas a abundantes, que 

comprometam sua vida útil, 

em região de alta 

agressividade ambiental.

1 Crítica

Há danos que geram grave 

insuficiência estrutural na 

OAE.

Há elementos estruturais em 

estado crítico, com risco 

tangível de colapso estrutural. 

A OAE necessita intervenção 

imediata, podendo ser 

necessária restrição de carga, 

interdição total ou parcial ao 

tráfego, escoramento 

provisório e associada 

instrumentação, ou não.

A OAE não apresenta 

condições funcionais de 

utilização. 

A OAE encontra-se em 

elevado grau de deterioração, 

apontando problema já de 

risco estrutural e/ou funcional. 



PRINCIPAIS CAUSAS DAS FALHAS 
ESTRUTURAIS 

üErrosnafasedeprojeto;

üErrosnafaseconstrutiva;

üErosãonasfundações;

üFadiga;

üAgressividadeambiental;

üCorrosãoatmosférica;

üCargasnãoprevistas;

üUsoinadequado;

üIntervençõesinadequadas;

üAçõesexcepcionais;

üChoquesacidentais(embarcações/veículos).



LEVANTAMENTO DE CAMPO



LEVANTAMENTO DE CAMPO



LEVANTAMENTO DE CAMPO



LEVANTAMENTO DE CAMPO

Drone DJI Phantom 4 PRO



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



Manual de projeto geométrico de travessias urbanas. - Rio de Janeiro, 2010. 392p. 

(IPR. Publ., 740).

Ref.: Normas para o Projeto das Estradas de Rodagem, 1973.

DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 

PeloManualdeProjetosdeOAEdo DNERemvigorno DNIT,de1996,

osprojetosdevempreverfolgamínimacomacotademáxima:

Åde1,00mparacondiçõesnormaisdeescoamento;

Åde0,50m nocasodebaciaderepresamento,quandohouvercontrole

donívelmáximodô§guaenãoexistirvegetaçãoflutuante;

Åde2,00m nocasoderiosderegimetorrenciale compossibilidadede

transportesuperficialdevegetaçãodensa.



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 
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DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



DEFICIÊNCIAS FUNCIONAIS 



NECESSIDADE DA INSPEÇÃO 
ROTINEIRA


